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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa de cerimô-
nia de apresentação 
de oficiais generais 
promovidos nas 
Forças Armadas.
  Alckmin.  O gover-

nador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, e o 
ministro da Indús-
tria, Marcos Pereira, 

participam de anún-
cio de investimento 
na Volkswagen em 
São Bernardo do 
Campo (SP). 
  ILAN. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reuniões com a advo-
gada-geral da União, 
Grace Mendonça, 
com o presidente 

da Febraban, Murilo 
Portugal, e com exe-
cutivos da Coca-Co-
la. Além disso, Ilan 
recebe prêmio da 
Ordem dos Econo-
mistas do Brasil, em 
São Paulo.
  Balanços. JBS, 

Azul, Sabesp e 
Cemig, entre outras, 
publicam resultados.
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MANCHETES  DO  DIA

Recursos caem 44% 
e Forças Armadas 
preveem ‘colapso’

Nos últimos cinco anos, os recursos das Forças Armadas foram reduzidos em 
44,5%. Só as verbas “discricionárias” caíram de R$ 17,5 bilhões para R$ 9,7 bilhões. O 
valor não inclui gastos obrigatórios com alimentação, salários e saúde. Integrantes do 
Alto Comando de Exército, Marinha e Aeronáutica alertam para risco de “colapso” e 
dizem que só há dinheiro para cobrir gastos até o mês que vem. Se não houver liberação 
de mais verba, o plano é reduzir expediente e antecipar a dispensa de recrutas.

A falta de recursos já afetou a vigilância da fronteira, os pelotões do Exército na 
Amazônia e a fiscalização da Marinha na costa. A Aeronáutica paralisou atividades, 
reduziu efetivos e acabou com esquadrões permanentes. Até a área do Exército 
responsável por monitorar o uso de explosivos foi atingida. O Ministério do 
Planejamento diz que se “esforça” para resolver os problemas. Na quarta-feira, uma 
unidade do Exército de Mato Grosso do Sul responsável pela área de fronteira com o 
Paraguai pediu ajuda ao Quartel-General em Brasília para pagar a conta de luz e não 
ter o fornecimento interrompido. O pleito foi atendido.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Recursos caem 44% e Forças 
Armadas preveem ‘colapso’

Folha de S.Paulo (SP): 
Nova taxa do BNDES poupa 
até R$ 100 bi, afirma estudo

Valor Econômico (sp ): 
J&F negocia Eldorado
com grupo asiático APP

O Globo (rj): 
União vai ampliar concessões 
para cumprir meta de 2018

Zero Hora (rs): 
Reforma tributária prevê 
acabar com 10 impostos

Diário Catarinense (sc): 
Reforma tributária 
extinguiria 10 impostos

A tarde (ba): 
Temer quer testar sistema 
parlamentarista em 2018

O POvo (ce): 
41 mil famílias são cortadas 
do Bolsa Família no Ceará

The New York Times (eua): 
Ferida e com raiva, Charlottesville 
tenta se recuperar da violência

The Wall Street Journal (eua):
Trump enfraquece regras criadas 
para Wall Street no pós-crise

Financial Times (ru): 
Bruxelas busca aperfeiçoar veto de 
aquisições para reduzir temores da China

El País: (ESP) 
Vigilantes do El Prat fazem greve 
em pleno feriado prolongado

Montadoras intensificam 
robotização apesar da crise

Motorista de Charlottesville 
defendia ideologia nazista

O motorista James Alex Fields Jr., de 20 
anos, preso após atropelar e matar uma 
pessoa e ferir 19 durante protestos no 
sábado em Charlottesville, na Virgínia, 
Estados Unidos, defendia ideais nazistas 
na escola, segundo um professor. Para re-
bater críticas a Donald Trump por ter cul-
pado “vários lados” pela violência, a Casa 
Branca disse que a fala do presidente 
abrangia os supremacistas brancos.

Em meio à crise, com fábricas ocio-
sas e demissões, a indústria automo-
bilística está intensificando o processo 
de robotização. Grande parte dos robôs 
foi adquirida nos últimos quatro anos, 
período em que a produção de veículos 
caiu 32% e o total de funcionários baixou 
21%, perdendo 30 mil vagas. 
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo deve 
anunciar hoje que 
as contas públicas 
deste e do próximo 
ano fecharão com 
déficit de R$ 159,5 

bilhões. Esse foi o valor do rombo 
registrado em 2016, mas a equipe 
econômica trabalhava com metas 
menores de déficit para 2017 (R$ 139 
bilhões) e 2018 (R$ 129 bilhões). As 
novas metas foram fechadas em reunião 

na noite de ontem no Palácio do Jaburu, 
entre o presidente Michel Temer, os 
presidentes do Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), e da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), e os ministros da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, além de parlamentares. 

A informação é da Coluna do Estadão, 
do jornal O Estado de S.Paulo. 

Oficialmente, o Palácio do Planalto 
se limitou a divulgar que a reunião teve 
como assunto a “pauta da semana”.

Depois de três sessões consecutivas 
de perdas, impostas por uma onda 
internacional de aversão ao risco, 
o Índice Bovespa se recuperou 
parcialmente e fechou com ganho 
moderado na sexta-feira. A tensão 
entre Estados Unidos e Coreia do Norte 
continuou no radar dos investidores, 
mas não impediu a recomposição de 
parte dos preços das ações. Além disso, 
um dado sobre a inflação nos Estados 
Unidos fez os juros dos Treasuries e o 
dólar recuarem. 

Da mesma maneira, o desconforto 
com a questão fiscal doméstica 
manteve-se no pano de fundo, mas 
com as expectativas voltadas para esta 
semana, quando se espera o anúncio da 
revisão da meta fiscal para 2017 e 2018. 

Com isso, o Ibovespa fechou em alta 
de 0,55%, aos 67.358,58 pontos. Em 
Nova York, Dow Jones fechou em alta 
de 0,07%, S&P 500 avançou 0,13% e 
Nasdaq subiu 0,64%.

No mercado doméstico de câmbio, o 
dólar à vista terminou a sexta-feira em 
alta de 0,13%, aos R$ 3,1791. 

Já na renda fixa, o contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2018 fechou a 8,160%, de 
8,180% no ajuste anterior. A taxa do DI 
para janeiro de 2021 fechou em 9,39%, 
de 9,43% na véspera.

  INDICADORES

BNDESPar lucra R$ 9 milhões
no segundo trimestre de 2017

A BNDESPar, empresa de participações 
societárias do BNDES, registrou lucro 
líquido de R$ 9 milhões no segundo 
trimestre, revertendo o prejuízo de R$ 
1,2 bilhão de igual período de 2016. 

O cenário mais positivo na Bolsa em 
relação ao segundo trimestre de 2016 
ajudou os investimentos do BNDES em 
ações e títulos. Em relação ao primeiro 
trimestre do ano, no entanto, houve 
piora no resultado: o lucro líquido da 
BNDESPar ficou em R$ 1,2 bilhão entre 
janeiro e março de 2017.

Ciclo de redução dos juros 
pode impulsionar poupança

Na crise, agência estatal 
assume o papel dos bancos

Após três perdas seguidas, 
Ibovespa avança 0,55%

O atual ciclo de corte dos juros básicos 
deve gerar uma migração do investidor de 
fundos com altas taxas de administração 
para a poupança. O alerta é da Associação 
Nacional dos Executivos de Finanças, 
Administração e Contabilidade (Anefac) 
e baseia-se no ingresso recorde de 
recursos na caderneta entre 2012 e 2013, 
última vez em que a Selic esteve na casa 
de um dígito. “Naquela época (em 2012), 
não só o pequeno investidor, mas o grande 
investidor migrou para a poupança”, diz 
Miguel de Oliveira, da Anefac.

A crise econômica, que reduziu a oferta 
de crédito e encareceu as linhas bancárias 
tradicionais, levou empresários a buscar 
alternativas para sustentar o capital de 
giro dos negócios. Quando não foram 
obrigados a tirar recursos do próprio 
bolso, eles recorreram a agências estatais 
em busca de dinheiro mais barato. 

Na Desenvolve SP, os desembol-
sos desse tipo aumentaram quase três 
vezes no primeiro semestre em relação 
ao mesmo período do ano passado - de 
R$ 27,2 milhões para R$ 77,6 milhões. 

“As empresas sentiram muito o im-
pacto da retração da demanda. Em todos 
os setores, não há quem não reclame de 
queda no faturamento. Só que mesmo 
quando o consumidor some, a empresa 
continua tendo custos”, diz o presidente 
da Desenvolve SP, Milton Santos.

Meta fiscal deve ficar em R$ 159,5 bi

TLP vai poupar R$ 100 bi, diz estudo
A Folha de S.Paulo revela estudo de 
economistas do Insper que mostra 
uma economia de quase R$ 100 bilhões 
nos próximos anos ao Tesouro caso a 
Taxa de Longo Prazo (TLP) substitua a 
Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) nas 
operações de empréstimo do BNDES. A 
TJLP está fixada em 7% ao ano, enquanto 
a TLP, criada por medida provisória, vai 
se igualar, gradualmente, à taxa básica 
de juros da economia - atualmente, 
em 9,25%. Na prática, A troca das 
taxas significa o fim de subsídios nos 
empréstimos do BNDES, o que aliviaria 
a dívida pública. A MP que criou a TLP 
enfrenta resistências no Congresso e 
precisa ser aprovada até o dia 6.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 1ª Quad./agosto

TR pré (10/08)

TBF (10/08)

Ibovespa (11/08)

Poupança Nova (14/08)

CDB pré 30 dias (11/08)

CDB pré 61 dias (11/08)

CDI acumulado mês (11/08)

CDI anualizado (11/08)

Dólar Comercial (11/08)

Dólar Turismo (11/08)

Euro Turismo (11/08)

Dólar Papel SP (11/08)

R$ 937,00 

0,24%

-0,03%

0,04%

0,0000%

0,6217%

  0,55% ; vol. R$ 7,642 bi

0,5433%

 0,08463 / 0,08692

 0,08333 / 0,08462

0,31%

9,14%

R$ 3,1786/R$ 3,1791

R$ 3,1530/R$ 3,3130

R$ 3,6900/R$ 3,9100

R$ 3,2400/R$ 3,3400

fabio motta

14/08/2017



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

‘Fachin e Janot ajudam o 
Centrão’, diz César Maia

Principal articulador da fidelidade 
de seu filho, o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (RJ), e de seu partido, o 
DEM, ao presidente Michel Temer no 
momento mais crítico de seu governo, 
o vereador pelo Rio César Maia mini-
miza sua participação no processo. 
Para ele, o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fachin e 
o procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, foram os responsáveis 
pelo fortalecimento do Centrão. Maia 
diz ainda que o DEM não deve estar “a 
reboque” do PSDB em 2018.

A denúncia apresentada contra Te-
mer, segundo César Maia, “fragilizou 
o PSDB” e entregou ao Centrão “uma 
peça de negociação que não tinha”. “A 
reforma (da Previdência) passou a ser 
submetida a um crivo de negociação 
interna”, disse o vereador.

Delação da OAS diminui de tamanho
 A Folha de S.Paulo informa que a OAS vai 
fechar um acordo de colaboração pre-
miada com a participação de cerca de 20 
acionistas e executivos. Inicialmente, a 
Procuradoria-Geral da República nego-
ciava a delação com cerca de 50 pessoas 
ligadas à empreiteira. A decisão de dimi-
nuir o tamanho do acordo foi tomada 
pela força-tarefa da Lava Jato para que 
ele seja firmado antes do fim do manda-
to do procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, em 17 de setembro. Além 
de acelerar a negociação com a OAS, 
Janot desistiu de ampliar o acordo 
da Andrade Gutierrez. A empresa não 
apresentou fatos novos que pudessem 
incriminar o ex-presidente Lula.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal informou ontem que o estado 
de saúde do ex-senador boliviano Roger 
Pinto Molina é “grave, instável e com 
suporte clínico”, mas sem indicação de 
cirurgia. Ele sofreu um acidente com 
um avião de pequeno porte, prefixo 
PU-MON, que caiu na noite de sábado 
próximo do aeroclube de Luziânia (GO). 
Molina foi transferido para o Hospital de 
Base de Brasília ontem. 

Segundo nota do Hospital de Base, 
ele deu entrada na noite de sábado “em 
estado grave, politraumatizado, com 
traumatismo crânio-encefálico”.

Um grupo de investigadores do 6º 
Serviço Regional de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 
foi para Luziânia para investigar o que 
motivou a queda da aeronave.

Candidatos à Presidência fazem 
caravanas pelo País apesar da crise

A crise política que domina a agenda 
em Brasília e as incertezas da reforma 
política em discussão não impediram 
os presidenciáveis a dar a largada em 
suas campanhas. 

Como costuma acontecer em anos 
que antecedem eleições, o calendário 
eleitoral se impôs em  agosto. No 
ranking de milhagens, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (que já 
visitou ou vai visitar 25 cidades entre 
julho e setembro), o ex-governador do 
Ceará e ex-ministro Ciro Gomes (11) 
e o prefeito de São Paulo, João Doria 
(nove), despontam na frente. 

Quando questionado sobre a razão 
dos deslocamentos, o tucano costuma 
dizer que São Paulo “é uma cidade 
brasileira” e que todos os custos são 
pagos por ele, que viaja em seu avião.

internacional

Por novos filiados, DEM muda 
programa para ser de ‘centro’

O DEM voltou a sonhar com a Presidên-
cia. Nos bastidores, o antigo PFL prepara 
uma recauchutagem pragmática em di-
reção ao centro do espectro político. O 
objetivo imediato é tornar-se um dos 
maiores no Congresso, recebendo dep-
utados insatisfeitos. O partido espera 
eleger oito governadores em 2018.

Em vídeo, Doria reafirma 
‘lealdade’ a Alckmin

Confronto com a Coreia 
não é iminente, avaliam EUA

Ex-senador boliviano segue 
em estado grave em Brasília

Juan Manuel Santos condena 
intervenção na Venezuela

O prefeito de São Paulo, João Doria, 
foi até o Palácio dos Bandeirantes na 
noite de ontem e gravou um vídeo ao 
lado do governador Geraldo Alck-
min no qual reafirma sua “amizade” e 
“lealdade” ao padrinho político. “Não 
há nada que vá nos dividir, nada que vá 
nos afastar”, diz Doria no vídeo.

Autoridades da segurança dos Estados 
Unidos disseram ontem que o confronto 
militar com a Coreia do Norte não é imi-
nente, mas advertiram que a possibili-
dade de guerra é maior do que era há uma 
década. Tanto líderes da CIA quanto do 
Exército dos Estados Unidos tentaram 
fornecer garantias de que um conflito 
com o regime norte-coreano é evitável. 

O presidente da Colômbia, Juan Man-
uel Santos, condenou a possibilidade de 
uma intervenção militar na Venezuela 
e pediu ao vice-presidente dos Estados 
Unidos, Mike Pence, que descarte uma 
possível ação militar. Os dois deram uma 
entrevista coletiva em Cartagena.

“Eu disse ao vice-presidente que a pos-
sibilidade de uma intervenção militar na 
Venezuela não deve ser contemplada”, 
afirmou o presidente colombiano.

Na sexta-feira, o presidente ameri-
cano, Donald Trump, afirmou que os 
EUA não descartam a opção militar para 
solucionar a crise na Venezuela.

wilton junior/estadão conteúdo

14/08/2017
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GERAL

Não foi uma 
atuação brilhante, 
velhos problemas 
se repetiram, mas 
o São Paulo abriu 
o segundo turno 
do Brasileiro com 
vitória e está fora da 

zona de rebaixamento - pelo menos de 
forma provisória.

Hernanes, que marcou dois gols e deu 
uma assistência, e Arboleda garantiram o 
resultado de 3 a 2 contra o Cruzeiro, que 
chegou a estar com a vitória nas mãos 
graças a Sassá, que marcou em duas 
oportunidades. Ainda ontem, Vasco e 
Palmeiras ficaram no 1 a 1; o Atlético-MG 
venceu o Flamengo por 2 a 0; o Atlético-
PR goleou o Bahia por 4 a 1; o Grêmio foi 
superado pelo Botafogo por 1 a 0; e Sport 
e Ponte Preta ficaram no 0 a 0.

São Paulo enterrará 52 km de fios em 
117 ruas; 2 mil postes desaparecerão

Após anos de impasse entre a 
Prefeitura de São Paulo e a Eletropaulo, 
a gestão João Doria (PSDB) fechou 
um acordo no qual a concessionária 
de energia elétrica e as empresas de 
telecomunicação ficarão encarregadas 
de enterrar 52 quilômetros de fios 
de transmissão que cruzam o céu 
da cidade e remover 2.019 postes das 
calçadas da capital paulista.

Em sua primeira fase, o novo plano 
de enterramento de fios de São Paulo, 
batizado por Doria de Cidade Linda 
Redes Aéreas, vai limpar 117 ruas de sete 
distritos paulistanos da região central: 

Consolação, Bela Vista, República, 
Santa Cecília, Jd. Paulista, Bom Retiro e 
Brás. Na maioria das vias, a Eletropaulo 
já enterrou sua fiação, mas restaram 
os cabos de telefonia, TV e internet. A 
previsão é concluir até julho de 2018.

ESPORTES

Policial civil morto com tiro 
no pescoço é enterrado no Rio

Ministério prevê R$ 4,9 bilhões 
para reforma do ensino médio

O policial civil Bruno Guimarães 
Buhler, de 36 anos, que integrava a 
Coordenadoria de Operações e Recursos 
Especiais do Rio, foi enterrado ontem. 
Ele foi morto com um tiro no pescoço na 
Favela do Jacarezinho, na sexta-feira. 

O Ministério da Educação (MEC) 
planeja investir R$ 4,9 bilhões, nos 
próximos quatro ou cinco anos, para 
reformar o ensino médio. A previsão 
é do secretário de Educação Básica da 
pasta, Rossieli Soares da Silva. Segundo 
ele, os recursos serão aplicados em cinco 
eixos: construção da base curricular, 
formação profissional, material didático, 
infraestrutura e desenvolvimento dos 
itinerários formativos.

O planejamento de como a verba 
será gasta ainda depende, porém, da 
aprovação da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que definirá o que 
os estudantes precisarão aprender 
nesta etapa do ensino. “Logicamente, 
há Estados que vão demorar mais do 
que outros, mas estamos trabalhando 
com um período de transição de quatro a 
cinco anos”, disse Rossieli.

PM prende suspeito de atirar 
em turista inglesa em Angra

Brasil termina mundial de 
atletismo ganhando bronze

São Paulo vence o Cruzeiro e 
sai da zona de rebaixamento

Neymar marca gol e brilha na 
estreia com a camisa do PSG

Uma operação do Batalhão de Ações 
com Cães, da Polícia Militar do Rio, 
realizada anteontem em Angra dos 
Reis, prendeu um homem suspeito 
de ter atirado na turista inglesa Eloise 
Dixon, de 46 anos, na semana passada.

A única medalha no Brasil no Mundial 
de Atletismo de Londres saiu no último 
dia de competições. Caio Bonfim 
conquistou o bronze na marcha atlética 
de 20km, o primeiro pódio do país na 
modalidade em um grande evento.  

Com arrancadas, tabelas, dribles, as-
sistência e um gol, Neymar descobriu 
ontem a realidade do Campeonato 
Francês. Jogando pela primeira vez com a 
camisa do Paris Saint-Germain, o craque 
brasileiro foi a maior atração de um jogo 
marcado pela retranca do adversário, o 
Guingamp. Como referência técnica do 
time, o brasileiro demonstrou excelente 
entrosamento com o atacante uruguaio 
Cavani, com quem construiu a vitória 
por 3 a 0 - um dos gols foi de Neymar. O 
brasileiro disse que há muito a se fazer na 
carreira. “Alguns acreditam que deixar o 
Barcelona é morrer, mas não é.”

Rio registra aumento de 78% no 
número de moradores de rua
A Prefeitura do Rio de Janeiro, 
sob a gestão de Marcelo Crivella 
(PRB), contabilizou 8.529 pessoas 
em situação de rua nos primeiros 
quatro meses do ano, informa o 
jornal Folha de S.Paulo. Em janeiro 
foram registradas 1.031 pessoas na 
rua, 78% mais que as 580 do mesmo 
período do ano passado. No último 
balanço anual, de 2016, ano de 
realização dos Jogos Olímpicos no 
Rio, foram contabilizadas 14.279 
pessoas em todo o ano. O número 
deve crescer neste ano, segundo 
técnicos da Secretaria Municipal de 
Assistência Social.
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Gabriela Biló/Estadão Conteúdo

Rafel Arbex/Estadão
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